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0 Pessimismo. 

Nâo, nâo amo essa philosophia tra
vada de perfídia, ede amargor, filha 
do despeito,, ou . da, ignorância, que 
tem a sua origem, ou vai beber(seiva, 
no orgulho ou soberba humana ; não, 
não amo essa philosophia, porque, ou 
ella é producto da perversidade do 
homem, e então deve ser condemnada. 
despresada. batida a todo transe, ou é 
producto da ignorância mal avizada, 
e então, carece de luzes, conselhos, 
e toda prudência. 

No primeiro caso, é o homem que 
sciente da verdade, e dos princípios 
eternos, <\ue lhe fallão alto, no cora
ção, e na consciência, fecha os ouvi
dos de sua própria alma, o recalcan
do no fundo do- coração o brado d<; 
humanidade, faz então correr són"es-
se vaso precioso, fél e peçonha. En
tão começa o homem de seos erros for
mar uma nova theoria ; e vai procu
rar principio para mantêl-a esusten-
tal-a, no amor próprio—offendido, no 
orgulho ferido, no despeito em uma 
palavra. 

E então, como sophistas gregos,men
tindo a consciência, e4a alma, só cui-
dão da ambição, e da soberba, è fal-
lão,propalão,eom audácia inexcedivel, 

com astucia diabólica, essa mesma.sa theoria, d'esses erros.que mais fal-
theoria, que como ura grito de deses-jlão aos seus ouvidos do que a pro-
pero e de revolta, subleva oscora-lpria alma; e então fácil é chama-la 
ções dos desgraçados, dos infelizes, que; aó caminho do bem, da verdade eter-
em grande numero vivem no seio da na, porque, o coração simples e de boa 
sociedade, e sobre as quaes não se der 
ramou ainda a luz benéfica do chris-
tianismo. 

&' deste modo, que a classe inferior 
da sociedade, essa classe ignorante e 
sem fé, arroja-se ao encontro do so 
phista, e bebem as suas palavras, co
mo se fora nectar, u m remédio aos 
males que tanto as afíligem ; e no en
tanto, só bebem o veneno,a bava im-
munda que corróe um coração per
verso. 

E esperando encontrar lenitivo â 
seos males, só encontrào a cólera no 
seio da alma. só encontrào o desespe 
TO sem desaífogo. que como o abutre 
corróe-lhes as entranhas. 

E nesse tempo o philosopho diaboli 
co., ri-se, e escarnece da ignorância, 
da populaça : e diz de si para si mes
mo, que a verdade è filha da oceasião, 
e desde que -seja bem sustentada, ma
nejada pela. argúcia, e pelo talento, 
ella .se impõe, porque o cérebro da hu
manidade é vario,e o coração uma fon
te, que se estanca e se enche confor
me a lógica do seduetor. 

Xo segundo caso, está a ignorância 
mal avisada, mas de boa fé ; que ouve 
e vai repetindo algureeoque aprendêo, 
e diz ser tudo isso, o saber, asciencia; 
mas é que não attingem o alcance des 

fé, é como a terra fecunda, essa mãe 
dos homens, não tem necessidade de 
preparos ; é lançar a semente, e esta 
logo estúa ao calor vivificante d'esse 
seio materno. 

Assim, depois destas considerações, 
eu entendo que a única philosophia, 
ó a christã ; e que todas as mais phi-
losophías, ou systemas que se propalão 
pelo mundo civilisado, e que disem 
puras, sãas, não são mais do que ema
nações da doutrina christã ;ellasahi 

para mim a verdade eterna, o princi
pio gerador da felicidade humana ; 
e fora deste principio,—á o orgulho, 
o desespero, a ambição, o egoísmo, a 
morte finalmente. 

Sim, fora da doutrina ou philoso
phia Christã—é o pelago medonho,on-
do irriqui tas, se revolvera as paixões 
humanas, como ondas incapelladas 
de mar raivoso em noite de tempesta
de, a se abalroarem nas trevas. 

Como a voz do cahos na profunde-
sa do espaço escuro, antes da palavra 
divina ; mas, nâo, para o mar ha abo-
nança. assim como para o cahos ha 
a luz,; não foi embalde que o Pai dos 

vidâ "afim;i n o m e n s » do a*to da cruz» e m agonia 
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vao procurar inspiração e . 
dç que possão encontrar acceitação n o > p r e m a , deixou cahir essas palavras 
século ; e os próprios escriptores, os memoráveis. 

« Perdai, Senhor, porque elles não 
sabem o que fasem. » 

E d*essas palavras, pendem os des
tinos da humanidade,a felecidade,que 
é a esperança no futuro, e a consola
ção no presente. E' o principio de 
regeneração que começou de ser apre
goado ; foi a luz que descêo do Céu 
para illuminar um cahos maior, a noi
te profunda do ispirito humano. 

Estas palavras tão sublimes, atira
das para o Céo, foi o pudor para o seio 
do homem, o arrependimento para as 
gerações futuras: e desde então, o ho
m e m começou a comprefaender que 
não deve nunca sacrificar a verdade* 
sejão quaes forem as circunstanciast 
ainda que o mundo todo se desabe^ 

i mais livres pensadores, reconhecem 
jque a verdade repouza nas palavras 
de Jesus-Christo, e ahi resplandece 
com todo seu brilho ; porque está com 
a natureza e dignidade do homem, 
e é a única doutrina que satisfaz a 
exigência do ideal, e as aspirações 
mais nobres dos povos. O principio 
baze d*essa philosophia pura, é este : 
amar a Deus sobre todas as cousas, e 
ao próximo como a nós mesmo. » 

Ter a honra, a dignidade, o pudor. 
a virtude, a verdade emfim, acima de 
tudo, superior a todas as circunstan
cias, eventualidades, que se dão no 
tempo e no espaço, — é ter D Ó U S ; é 
aipal-o sobre todas as cousas ; e do s 
nossos irmãos,amal-os neste limite.E;s 

Por 

Ttieophllo Gautier. 
Traduzido 

por 

SALVADOR DE' MENDONÇA. 

(Continuação do N., Gfà) 

VIU 

O conde abriu os olhos e volveu cm torno 
olhar investigador ; viu uma câmara,assaz 
confortável, mas simples ; um5tapete imitan
do era tudo a pelle do leo^ardo; coaria ò so» 
alho ; •còrtmáff'o* tapeçarias,/ha pouco;entre» 
abertas por João, pendiam das janella3 e oc-
cultavam as portas ; as paredes eram forradu.8 
de papel verde avelludádo, fingindo pannca 
de raz. 
U m relógio fabricado de uma peça inteiri

ça de mármore negro com raostrador de pla
tina, tendo por cima uma estatua de prata o= 
xidada de Diana de Gabies, miniatura por 
Barbedienne, ladeada de dous vassofl antigOB, 
também de prata, decorava a lareira de már
more branco de veios azues ; o espelho de Ve
neza, em que na véspera o conde havia des. 
coberto que já não possuía a cara do costume, 
e u m retrato de senhora edosa, trabalho do 
Flandrin, som duvida da mãe de Oetavio, e-
ram os únicos ornatoe dessa câmara, »m tan
to triste e severa ; um divan, uma poltrona a 
Voltaire collocada perto da lareira, uma me
sa com gavetas, coberta de papéis e livros, 
compunham uma móbilia commoda, mas que 
em nada lembrava a sumptuosidade do palácio 
Labinski. ; . 
— Meu amo levanta-se hoje f disse João 

•om essa voz adquirida durante a moléstia de 
f&tàvio, apresentando ao conde a camisa de 
c ô \ a meia de íflarcslla e tf—gaudoura—de 
ArgeL ro»pa .qü« d« manhã vestia seu amo. 
Apeza\de ser repugnante para o conde o vis-
tir a roupa de um desconhecido, a não querer 
ficar nú Vumpria-lhe acceitar a que lhe dava 

c os pés na aodoaa e negra poli*-

ficar nú,\un 
Joio, e pOs\ 
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de urso que sorvia de tapete juneto 4 cama 
E m pouco estava vestido e João, não pere 

cendo ter duvidas sobre a identidade do pseu
do Oetavio do Saville que' ajudava a vestir-
se, disse-lho : 
— A que horas quer moo amo o almoço ? 
— A* hora do costume, respondeu o conde, 

que, com fim de não experimentar obstáculos 
nos passos que tencionava dar para recobrar 
sua personalidade,resolvera acceitar apparen-
tomente sua incomprehonsil tranformaçào. 
João sahiu e Olaf de Saville abriu as duas 

cartas que lhe tinham trazido com os jornaes, 
esperando achar nellas algum indicio e in
formação; a primeira encerrava queixas amis
tosas e lastimava boas relações de camarada
gem interrompidas sem motivo; um nome pa
ra elle desconhecido a assignava. 
, A segunda era do correspondente de Oeta
vio e instava para que fosse receber rendas 
vencidas ha muito tempo ou ao menos marcar 
o emprego que.devia dar a esses capitães que 
conservava improduetivos. 
' — Ora, parece-mo, disse o condo, que o Oe
tavio de Saville, cujo corpo oecupo bem con
tra minha vontade, existe realmente ;• não é 
um ente phantastico, uma personagem de A-
ehim de Arnim ou de Clómnnt Brentano ; tem 
casa, amigos, correspondente, rendas a guar
dar, tudo emfim que contitue o estado civil 
de u m gentleman. Entretanto, parece-me 
muito bem que sou o conde Olaf Labinski, 
U m olhar lançado porá o espelho conven

ceu-o de que eeta opinião difficilmente seria 
partilhada por alguém ;quer á pura claridade 
do dia, quer á luz duvidosa das velas, o re
flexo era sempre o mesmo, indentico. 
Proseguindo na revista domiciliaria, abriu 

as gavetas daí mesa; em uma encontron titu-
los de propriedades,dua3 notasdemil francos e 
e cincoenta juizéí» do que sèm escrúpulo lan
çou mão, para as despezas da campanha em 
que ia entrar, e eirt outra uma carteira de cou
ro da Rússia fechada com .uma fechadura de 
segredo. , * . 
João entrou, annunciando o sr. Alfredo 

Humberto que entrou de repente na câmara 
com a familiaridade de antigo amigo, sem es
perar que o creado fosse levar-lha a resposta 
do amo. 
Bom dia, Oetavio, disso o visitante, galhar" 

do rapaz de porte o maneiras cordiaes o amá
veis ; que diaho fazes, que fim jevaste, estás 
morto ou vivo? Ninguém te vê; si te Gscre* 
vem, não respondes. Tenho queixa de ti, eu 
mesmo-, mas qn« me importa, em amizade não 

ha amor-próprio, venho apertar-te a mão. 
Com' os diabos ! não se deve deixar morrer de 
melancholia um camarada de colIegio,no fun
do deste aposento, lugubre como a cella de 
Carlos Vno mosteiro de S. Justo. Scismaste 
que, estava doente, aborreces-tc e mais nada; 
mas hei de forçar-te a te distrahires e venho 
para levar-te por vontade ou por força a um 
almoço de arromba em que Gustavo Raimban-
de enterra a sua liberdade de rapaz. 
Nesta tirada serio-comica, sacudia vigoro

samente, á ingleza, a mão do conde. 
— Não, respondeu o marido de Prascovia, 

voltando a desempenhar o seu papel, soffro 
hoje mais do que nunca; nfio me sinto com a 
menor disposiçyo ; só vos iria entristecer e 
encommodar. 
— Estás com effeito muito pallido e com 

ares de fatigado ; fica para melhor occ?-sião I 
Adeus, ponho-me no andar da rua, porque já 
estou ao. certo com um atrazo de três dúzias 
de ostras e de uma garrafa de vinho Sauterne, 
disse Aifredo, dirigindo-se para a porta; Ra-
imbaud ha de. dar-te os agradecimentos pola 
tua—hypothese. 
Esta visita augmentou a tristeza do conde. 
João tomava-o pelo sou amo, Alfredo por 

seu amigo. Faltava-lhe uma ultima prova
ção. A porta abriu-se ; uma senhora, com o 
cabello entretecido de fios de prata e mui pa
recida com e retrato suspenso ã parede do a-
posento, entrou, na câmara, sentou-so no di-
vam e disse ao cou ie : 
— Como vás meu pobre Oetavio £ João dis

se-me que hontem enfrasto muito tarde e era 
um estado de fraqueza assustadora ; poupa-te, 
meu filho; sabes quanto te amo, apezar do des
gosto que tenho oom esta tua inexplicável 
tristeza, cujo segredo nunca me quizeste con
fiar. 
— Nada receie, minha niãi, isto nada tem 

de grave,respondeu Olaf do Savilte; estou ho
je rauito melhor. 

A sra. de Saville consolada, lovantou-se e 

Não obstante é muito diflâcil renunciar a ser 
o conde Olaf Labinski, a perder nobreza mu
lher e fortuna e a vêr-se reduzido a um* mes
quinha existência de burguez. Oh 1 para sa-
hir delia» hei de rasgar esta túnica de Nesso 
que tenho so^re mira, e hei entregá-la des
pedaçada a seu primeiro dono. Si eu voltas
se aopalacio! Não! Seria escândalo inútil 
e o suisso me poria na rua, pois que já não 
tenho o meu vigor, raettido como estou nesta 
camizola do doente ; vejamos, procuremos, 
cumpre que eu saiba deste Oetavio de Savillo 
que agora sou. E procurou abrir a carteira. 
A mola tocada por acaso cedeu e o conde ti
rou dos bolsos de couro, primeiro muitos pa
peis, cobertos de linhas junetas e finas, depo
is um quarto de porgamiuho \ sobre o perga-
minho uma mão pouco adestrada, mas fiel.ha-
via desenhado, com a memória do coração e a 
similhança que nem sempre conseguem os 
grandes artistas, um retrato a —crayon— da 
condessa Prascovia Labinska, que era impos-
sivel não reconhecer i primeira vista. 
A esta descoberta o conde ficou estupefacto. 

A* sorpreza suecedew um furioso movimento 
de ciúme ; como Be achava o retrato da con
dessa na carteira secreta deste moço desco
nhecido, de onde provinha, quem o íisora,. 
quem o dera ? 
Essa Prascovia, tão religiosamante adorada, 

teria descido do seu cèu de amor a uma aven
tura vulgar ? Que zombaria infernal o encar
nara, a elle marido, no corpo do amante dos-
sa mulher até então considerada pura ? De
pois de ter sido esposo passava a namorado! 

Sarcatisca metamorphose, mudança de po
sição capaz de produzir a loucura, agora devia 
procurar enganar a si próprio, ser a um tem
po Clitaudro e Jorge Dandin í 

Todas estas idéas-encbiam-lho tumultuosa
mente o craneo ; via 6ua rnsão prestes a fugir-
lhe e fez, para ganhar um pouco de calma, u m 

I esforço supremo-de vontade. Som ouvir Jo
ão que o advertia do que o almoço estava na 
. miii9 f*nntirmnu com tremor nervoso no *>xs-

sahiu, na intenção do não molestar, seu filho, 
qne sabia não gostar de.serpor muito tempo 
pertubacío no seu isolamento. 
— Eis-rae definitivamente Oetavio do Savil

le, exclamou o conde, apenas a respeitável 
senhora sahiu; suffnVãe reconhece-me e não 
sdVinha- úmá alma.estranha sob a epiderme 
do filho. Eu estou talvez para sempre empa
redado nesto envoltório; que singular prisão 
para o espirito que é o corpo de outro homem! 

mesa, continuou com tremor nervoso no exa-
rno da carteira mysterioea. 
Os apontamentos de Oetavio compunham 

uma sorte de jornal psychologico, morto e re--
Buscitado em differentes épocha6 ;; ahi vão al
guns fragmentos, devorados pelo conde com 
anciosa curiosidade. 

\ 

( Continua ) 



a verdade sempre a verdade, porque, gões para a outra via que o trem ha- | tudo o que se passar.na via. Ha, fem 
ao m u n d o velho e corrupto, succeda- de seguir a partir do ponto rle hifur- primei • ignaes manuaes ,uina 
rá u m paraizo para a geração porvir ; cação. U m empregado i irica viaaesem-
e os homens que fòrâo, levarão almas incumbido de imprin ir as a. ni e irada g li mar 

movimento que conv mi p ir i ' 
pássaro trem- do u m a pari outro vi i 

As chapas rotatórias também tei i 
por objeçtos o operar mudanças de* 

puras, consciências límpidas ao soo 
Deus. 

A verdade, sempre a verdade, ain
da que o sangue cubra a terra, por
que se nâo houver u m Ghristo que so j via. .Suo discos moviveU.ns quaes as 
sacrifique por todos,sejam ao menos co-sentão em u m eixo de ferro,e tom na 
m o Galilêo—: « e não obstante a ter- j face superior pedaços de railes dos 
ra se m o v e ! — quando interpellado j tinados a continuar duas porções de 
por seos juises, negou a verdade a via iuterrtipta. 
principio, por amor de si ; mas não O mecanismo das chapas rotatória* 
podendo conter o Ímpeto, a voz doe o, | é muito simples. Ü prato superi n-

e a altura da divindade o fezjque tem e m toda circunf renci t u m 
raile Circular, gira e m torno dos u 
centro. O raile circular apoia-se so 

[liando à verde, é pa-
for vermelha ; de noite usão-

• sõ • f branca 

cahir a luz. 
Sócrates, cercado de seos dicipulos, 

na hora extrema do sacrifício, feztri-|bie umas carretas que n lão G>HÍN 
umfar a verdade —isto é, a gloria ; e j elle o outro-raile circular inf-.rior,h' 

O S EJ || 

tu lo." 
rantíi 
forro, 

e x í e :i 
Ao 

-., para avis ir 
i 

pii iCipiO 
ext. mçao i"t i-l 
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vimento retatorío a um eixo horisontal 
que está collocado de travez sobre a 
Iocomobil; este eixo faz andar uma 
grande roda ou volante a pile fixo. 

Uma corrèa que se enrola a este 
volante permitte executar todo e 
qualquer espécie de trabalho mecânico 

\l -(Adaptando pois esta corrèa a machí 
na,que se uuer fazer. trabalhar,pode-
se malhar,fazer andar bombas,execu
tar tínalin^ntequalquer acçãouue de 
mande um motor. O cano da cha
miné que é susceptível de m ver-se 

[ue se e ... 1 por meio de um gonzo, pode tombar-
:.. eme serÜ i loní mte] se para cima da caldeira,a rim de que 

I o apparelho oecupe menos lagar quan
do está em repouso. 

FIM 

nào temendo a morte, dêo beilissimo 
exemplo aos seos decipulos, mostran
do o quanto pode a convicção o a íé. 

Ahi estão os raarlyres da religião, 
da sciencia, da liberdade, a provarem 
exuberantemente, o quanto pôde a 
alma acrysoladá pela fè, banhada nas 
alvoradas do Chrislianismo, 
Esses espíritos Robustos, não teme

rão as tempestades da vida, as cole-
ras dos homens, nem a lufada dos sé
culos ! Vencerão, porque lhes fora 
dado o vencer. Os espíritos educados 
na íé, o no amor do próximo, não re-
cuão nas grandes oceasiões, era face 
das maiores evoluções sociaos, teem 
sempre firmes a fazer prevalecer a i-
déa. a norma do futuro. 
Esses homens que parecem reflecti-

rem em si o ispitito lodo da humani
dade, e do futuro, nlo tomem as va-
cíllaçOes de um século, do pessimismo. 
que como gangrena horrível, quer de 
VOFÍO iodos membros do corpo social. 
O i eessimismo è ante-Chr.istão ; è 

resultado de juizos falsos,de princípios 
mal seguros, bebidos nas tristes Tactos 
da vida. 

E' o começo do egoísmo, do ódio, e 
do descrer. 

U m homem procurou faser o bem. e 
viver em harmonia com os «eus irmãos 
na sociedade; irias, em compensação 
derão-Ihe o mal, a calumnia, a per-
M$ít;U-ão. e mãos tratos ; então, este 
mesmo homem volta-st contra a so
ciedade, contra ahumanídüde,e chama 
os Immen.s de perversos, o d'àhi parte 
par.i formar uma theoria medonha: 
que o mal é que reina no mundo, e 
que este é um deserto árido, porque é 
só habitado por mãos, que a vida é 
uma pezada çadôa. a t?rra um infer
no, onde nós expiámos inales de ou-
trem ; e por ahi vão, a dizer tudo que 
vem a cabeça,inspirados pelo despeito, 
«j pelú •aborrecimento. E assim, é que 
muitos medem as verdades eternas, 

e 

xo no fundo do fosso. Estes railes 
chamão~se círculos de ro/açã); são' 
torneados com muita perfeição par i 
que as carretas,que são u;n tanto co-
meas, possào rodar -sem obstáculo. 
Como as chapas rotatórias são mui 

to caras, substituem-se algumas vezes 
por carros que círculão em vias trans 
versáes,e sobre os,quaes se ição os wa-
gòes que se querem transportar de u-
ma de duas vias parallelas para ou
tra. 
Depois de ter explicado o mecanis

mo das locomotivas e da via férrea, 
convém dizer algumas palavras sobre 
os carros que servem para .transpor
tar passageiros e mercadorias. 

Uma das partes mais essenciaes dos 
carros decaminho de ferro são as ro-

. , ... . 

i 
111* U o v j a isi î ii i\ \ tl*es \ j -
cuit.nia terr i ca -t w 1 0 touas 5: £20:000 
c mto.s. jJaqu dle num^r > õí -0 K) ki-
lumetnr? peneace.n a Europa, 921$ a 
frança o ÒkOOJ a America do Norte. 

Locomobdes. — Chama-se Iocomobil 
u m a machina a vapor que pode ser 
transportada de, u m a outro lugar pa
ra alli executar diversos trabalhos m e 
canicos. T e m sido esta machina ap-
plicada aos trabalhos que reclama a 
agricultura; ò por essa razão que 
também se lhe chama machina a va
por agrícola. 

A Inglaterra, adoptou,depois da A 
merica, a machina de que tratamos.e 
este paiz não tardou e m auferir o.ma
ior proveito debaixo do ponto de vista 
da economia do trabalho agrícola. 

A exposição universal de Londres do 

(Extr. de FIOUIER) 

nmimi 

das. No material rotatório dos ca- 11851, que apresentou des>it«i appare-
minhos de ferro,as rodas gemeaes fa- lhos destes,de diversos modelos,f-z co 
zem corpo com o eixo,o qual gira e m 
chumaceiras especiaes 

Portanto as duas rodas çTambos os 
lados do wagâo são solidárias isto é 
necessário para fazer com que. se .u-
ina dellas for detida,momentaneamen 
te por qualquer obstáculo accidental, 
a outra não continue a andar,o con-
ti ario daria talvez causa a u m descar-
rilhauiento. 

Üs vvagões tem varias íV)rmas. 
As casas rotatórias destinadas a 

transportar passageiros, são differen 

nhecer as loeomobiles a ruropa ir\T 
dustrial. A França não tardou e m 
adoptar estes.instrumentos. e presen
temente, em muitas das suas regiões. 

Conselhos para não se engardar 

Se a gordura, quando não excessi
va, é ainda supportavel, é ella molés
tia que faz sentir o seo pezo, e m todas 
as horas da vida, quando demaziada. 

A gordura não é riqueza de vida. 
B e m pelo contrario, é u m a prova de 
fraqueza vital, que tom nas pessoas 
depauperadas de sangue, e fracas. 

A gordura tem tendência a sempre 
augmentar-se, sobro tudo nas senho
ras, que perdem toda a belleza, e saú
de. 

A gordura deve constituir a viges-
sima parte do peso do corpo do h o m e m , 
e ter u m terço mais na mulher. E n 
tretanto tem chegado alguns homens 
a pezos i nmensos, devidos a gordura. 

U m inglez chegou a pezar 649 li-
estào as loeomobiles prestando valioso! bras. Contaram os jornaes de u m fa-
auxilio aos trabalhos mecânicos do zendeiro da Limeira^que quazí ch^ga-
campo. Não se deve recear que a di- j ya a esse pezo. 
vulgação 'dos apparelhos mecânicos j E' então horrível incommoio. Suf-
para os trabalhos descampes prive í focão se. ficão e m estado de affli;ção 
de obra os operários de cada paiz por [pelo menor exforso. Dilata a neile 
que em todas as aiçoes a expenenci 
temsobej imente provado que o ernpre 
garem-se macliinos nas nM-áerentes in 

te**, proporcionados ao preço dos lu- j dustrias.ém vez de diminuir o n u m e 

gares. 
A dispo içãi dos wagfltos das diíFe-

rentes classes é assâs conhecida, 'de 
s rte que podemos abster nos de re-
presental-as e m desenho. Cs carros 
para ovelhas e gado suíno tem dous 
andares e não são divididos em repar 
timentos. H a também wagões especi
aes para o lei e,-a hulha e o coke, e 
o frucks destinados a transportar car 
ruagens. carros do c -rreiii o d Vigên
cias. Os wagòes p ira trailsport is 
pedras e baUasio durante os aterro1 

J'-olo cor i tem u m a fór-ni i mais simji] x, sã • c ir 
rer aos tristes fados na vida. que]ros oscillatorios que -jê po'd 
nrão a experiência, e elevai a altura j r^gar tomhandd os pira a [j 
de ptincipio director para outi • - lesquerda da vi i. 
-E 1 aWinj _qae muitos, querem 3ferir I Considerando ag »rx o comboio em 

ár\. providpnciu diviaa ;e iiüo tremem marcha.puchtdu pelo 

os princípios ímnunaveis 

em aíTirmar, o < 
consciências n:, ugn V 
mentos desmentem. 

aroprias 
s senti-
1. I!. 

(Continua) 

infernal Pég is 

Pft" 

alt i pi • 
so de olhos de fogo e h ilito ardente. ' pons trão-
cujo mugido longínquo inspira tão incomnol). | 
grande terror aos camponezes que oj pressão si» ns 
vêem chegar pela primeira vez, per-|p"r. líedu^id 
guntemos porque meio se "pode fizer ; qu '"'' po^o.esl 
parar esta massa enorme, u.ni vez hre quitro ri, 

ro de operários, ampliiica-o muito e 
melhora-lhes a sorte. 

Como-a Iocomobil é u m a machina 
destinada a ser manuzeada por pessoas 
pouco experiente,a trabalhar só a in 
tervallos.e a ser por conseguinte m ii~ 
tas vezes desmontada,deve necessária 
me' te ter pouca complicação em su i 
estru tura. ! iarplidcou-se pois ex 
tremaiiiente -\ in icliina a vapor para 
esta appl c 3ial. Kedú '.\ • 
ra ü-n;i \ ;oluta-

. • t 

nenís f 
1 i ma-

bil nunca s.e 
•or^ue a 

li nas de l 
P ir t condensar o va 
por tanto 
machina, 

H o dxa a u ;i c-.vvo, 

de u m a maneira desordenada, tornan
do-se ella a sede de moléstias cutâne
as, dartros, prurigos, etc. : e interior
mente ataca os órgãos de modo a tra
zer grandes pertíibações nas func^ü^s, 
e as vezes a morte. 

E m cera partes, a gordura h u m a n a 
é composta . 

De Carbono 
De Hydrogenio 
De Oxigênio 

79:000 parto* 
15:416 « 
5:534 * 

{ Continuação do A'.60 ) 

Como as rpaas, com os rebordos sa
lientes,não poderiào s'iu perigo passar 
por cima dos raile» que enenutrassom 
atravossados no seu caminho,é forço
so interromper" as -vias no ponto do 
cruzamento,e j«íM;a evitar o desonoar-
riUiárneptò d ;•• rou" '-. cJollocam-se,í!e-
fronfe da* i'i com.ra-railes 
ou pedaços de ra>les. 

N o caso de mudanças de via e m i mediatamente o apparelho.mas o com-
que é necessário fazer entrar, como ^°^° percorre algumas vezes,antes de 
se quízer, o comboio e m u m o\) outro | parar, mais u m küometro, tão grande 
de inuiu,s ramos de bifurcáção,usa-se ^ oímfulso que leva ! 
u m apparelho mais complicado, cha- | Ainda se não inventou u m systema 
m a d o agulhas; são pedaços de raíles, ide freios cuja accão seja mais rápida, 

i posta e m movimento. Não é possível! que p>ie se.- pu;'iil> por u m cavai. 
parar u m trem repentinamente,porque 11»-'- ficila^nt * tr n<ponavel de u m 
o embato que resultasse de u m i pi-1 ponto a outro' pdos ciminhos tortu^ 
»ragem instantânea seria tão terrível 0< 's 8 e itreit »s d is pr qin id i J< s fu-
como u m i queda do quarto andar. O raes. 
que se pode fazer é abrandar progres I í fn? 
sivamente a rapidez da marcha. I vapor i 

Consegue-se este resultado,por meio senci.ipí 
do freio,o qual soba acção dí u m a a | l[n !''<>• 
lavanca movida pelo empregado cha-;^ das locomotivas.mas reduzida a u m 
mado guarda-/reio, comprime uns 1 numero de tubos diminuto,é verdade, 
soecos de mdeira de encontro a caim- nfia's sufüciente para produzir u m a boa 
bra das rodas. quantidade de vapor,com u m a médio-
Quando ó necessário evitar u m obs- cro porção de água. O reservatório 

taculo,o machinista apita para avisar da água necessária para alimentar a 

1 >comobíl 
duzid i a 
que são : 
A c ai d-Í ira 

o uai i ma duna a 
dous olóíiientos es 
a caldeira e o cy-

ó tubular coaio 

os guardas freios; estes apertam im 

a^ueadog até a ponta, o movidas por 
u m a alavanca,as q n ^ s vem applicar 
suas extremidades de ̂ encontro aos 
railes da via que se q 
O que fazem .resvalar dR rodas dos i a -

Felizmento os accidentes que necessi-
tão a suspenção de ura trem são já 
extremamente raros,graças ao systema 
de signaes,com os quaes se pode avi
sar instantaneamente o machinista de 

caldeira consiste simplesmente e m u m 
balde ou túnel, pousado e m terra, do 
qual a machina vai exhaurir a água 
por u m cano,a proporção que a pre 
cisa. E' o próprio movimento da ma
china que regula a porção de água' 
quo se hade introduzir na caldeira 

O apparelho motor,on cylindro a 
vapor,est i collocado horisontalmente 
por cima da caldeira. For- meio de 
u m a haste e de u m a manivella.o êm-

V e se que, nutrindo-se com subs
tancias que contenhão muito carbono 
e hydrogenio, fabrica-se gordura, co
m o a abelha fabrica o mel. 

Favorece o desenvolvimento da gor
dura sobretudo a disposição do indi
víduo. H a pessoas que não engordão, 
por mais que o procurem : outros que 
apesar de regimera, vivem obezos. 

A obezidade pode ser hereditária, e 
transmittir se como qualquer moléstia. 
- Desenvolve-se também a gordura 
pela falta de exercício sufticiente, pe
la demora na cama por muito tempo, 
elo excesso de banhos quentes e de

morados, pelo depauperamento pro
duzido pelas sangrias. 

Diminue-se a gordura com o exerci 
cio, moderado, a p<*, coberto de rou
pas qúeiUgs que facão transpirar, vin-
do-se depois aescançar em lugar abri
gado, e enchugar o suor. 

O exercício à cavallo também con
vém aos obezos, devendo se evitar be 
ber agu.a e m abundância, quando se 
voltar do exercício, para não se reno
var a gordura que se lançou fora. 

Depois do suor, vem muita sede.que 
convém acalmar com bochechos de a-
gua, e pequenos goles, não se ingerin
do copos de água, como é uzo então. 

H a u m meio, infelismente usado pe-, 
lo povo, para fazer emmagrecer, e é 
beber vinagre puro.ou diluindo na a-
gua. Este meio, è exacto que faz em
magrecer; mas bem como o sueco de 
limão, bebido de ma n h ã , é a custa da 
saúde, e trazendo incommodos de es
tômago, que frz algum beneficio. 

Alguns chegão a tomar iodurek) do 
potássio, tintura de iodo, arsênico o 
outros venenos, com o fim de/emma-
grecer, sem vantagens maiojeés e c o m 

bolo d este cyhndro imprime u m mo-'grandes riscos. 



ís ai p r e n s a V t u a m t 
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O melhor e mais racional tratamen
to é o exercício combinado com a ali
mentação. 

Nada produz mais gordura do que 
os alimentos aquozos, a'aguaj a ccr-
veja, e aguardente. 

Fará diminuir a gordura deve-se a-
limentar principalmente de carne,'cu
ja baze é o azoto, que nâo entra na 
compozição da gordura. 

Deve-se comer de tudo, carne e ve-
getaes, mas principalmente carne, e 
não encher-se demais de alimentos,co 
mo ê geral costume. 

As carnes de caça são as mais nu
trientes em pequena quantidade, pelo 
que desenvolvem po. co o tubo diges
tivo. 

Os ensopados devem s r evitados pe 
los obezos, que devem preferir os as
sados, befstack, costelletas. lombos, e 
quartos. 

Deve-se abster defígados gordos, mi-
ollos de animaes, pernis de vitella, e 
carneiro. 

Os peixes, poucas vezes, não fazem 
mal, sendo o molho com que elles se 
servem o que cauza o inconveniente 
maior do seo uzo. 

As lagostas, ostras, camarões, ca-
rangueijos, convém para purificar hu
mores, e inpedir a gordura. 

Os legum.es que se comem com sala
da, espinafre-,heldroegas, etc , con
tem muitos elementos aquozos e m u -
cilaginozo-i, bem como as cenouras,ar 
roz. feijão, macarrão, feculas, e os 
manjares cuja baze é a farinha, que 
dezenvoivo gordura. N a mesma linha 
eUx o pão, ôiscoutos, e bollos, que 
constituem a pastelaria. Deve se lu 
gir dá todos os feculentos, farinaceos, 
ovos, cremos, leite, manteiga, e assu-
car. 

A escolha das bebidas não é menos 
importante que a das comidas 

A melhor bebida è a água : deve, 
porem, se- uzad.i em pequena quanti
dade, tfi &liz n a o íôr muito pura, e 
arejada, deve-se uzarcom u m pouco 
de vinho ou de água de Vichy, sempre 
porem, som excesso. 

Os alcnlis são aconselhados ate co
m o remédios contra a gordura, ven-
fio-se emmagrecer os que vão aos ba
nhos de Vichy, Caldas, e outros, on
de predominão os aicalis. 

O vinho puro não deve ser uzado 
por quem não tem trabalhos manuaes, 
e que vive sem grandes movimentos. 

Os vinhos brancos são melhores que 
os tintos, e favorecem menos a gordu
ra. 

Orhum, kirch, e todos os alcoólicos 
uevom ser evitad< s,bem como o Cham
panhe. 

O chá e caiTé. quando contem bem 
os seus priru ipios, e tomados mornos, 
não quentes, convém para diminuir a 
gordura, o que não acontece quando 
se os toma com leite. 

O chocolate, também, qVando bom, 
faz bem, não augmenta a gordura, 
tomado com água. 

Com dez dias de exercício, e este 
ragimem, a gordura diminue, e e m 
u m mez faz as vezes differença de dez 
e mais libras» 

Convém tratar se por este modo, a-
conselhado pelo Dr. Dancei. 

H e precizo teimar-se, por trezes,pa
ra ricar-se livre da obezidade, não se 
deixando vencer pela golodice. Mas 
para isso é precizo ter se u m a quali
dade que os homens tem de mais, e 
que as senhoras não possuem, o é 
constância. 

S. 

O sol beija o riacho, a agu i á flor, 
lE Deus sorrindo h u m abraço liga 
! Doi< verbos santos — mociüade, amor 

F. TvT 
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As feridas do Avanhaíidava, eu 
feridas bravas do1 sprtxo. 
Qu indo ouvia faUar das feridas do 

vanhandava ,: quando ouvta, os cs 
fr.agos •medonhos, as doivs Ia i ;i!ii:i-
tos que cauz iv un ell is, sup i ih i eu 
qu«i os inseotos e anima 

. t tes f • i• ir 1 ts erão :n IH O U 
| «lo- di; virus venenozos 
j nas jitiranaboi is que pov 
ias regiões brutesc t *. 

Agora tivt-i ocea-ião, e pu lo v r que 
as feridas são sobretudo devi 1 is a bru-
tesa e incleiiiencia daqueila t uva ; 
que os perniiongos fisem abrir as fe
ridas com suas mordiduras; que os bi
chos do pé, iguaes timb-m ao:* noss>s, 
arruinão e abrem foridas terr.veis. 

For mais cautelias que se tenhi, 
por mais cuidados o limpes*), as me
nores feridas, dav d.i^ a carrapiti-
nhos. o pequenos choques, ao mo-
nor motivo, abrem-se em grandes fe, 
ridas, diíficeis de ourar, latejauios-
qu3 deixadas a si, m-iidlcs sertões, 
se tornão feridas bravas. 

O melhor remédio é arfistir se da 
quelles 1» gares, é procurar o povoado 
e clima mais ameno. 

Principião como pequenas esfoladu-
| ra's, as veses, e se tornão em breve 
em immensas feridas. 

A acção da naturesa bruta, actua 
l sobre o h o m e m por todos os modos. No 
(exterior d.j corno cauza estas feridas, 
Ide que à ditfieil escapar quem vae ao 
jsertã . No sâo interior cauza estra
gos iguaes, senão maiores, no estôma
go, tígado, e outros órgãos, como se 
ve pelo exterior, pois o habitante do 
sertão é pallido, molie, doente. Vras 
onde produz*maiores estra os é sobre 
a inteliigenciá, tornando-se o serta
nejo apathico, tardo, de pouca com 
prehensão. 

A naturesa acabrunha o homem. 
Porloda a parte em que a vemos em 
contacto immediato com o homem, fica 
este contemplativo, tardo como aca-
brunhado diante da sua grandesa e 
bellesa. 

A luta, que termina pela victoria 
do homem, não se faz sem o sacriíicio 
degeraçò s e Adão e Era. que tanto 
embellesamos, não forão do corto ma
is que bruto-; sertanejos. 

Para as feridas, para as molesti ts 
todas do sertão, o melhor remédio è 
procurar o povoado, entregar-se a ba
beis médicos, que i sua maior viru
lência é sobretudo devida a estada no 
sertão. 

J. S. 

j oAdministrador, reconhecendo que ali 
testava um grupo de escravos, entre 
| elles os fugidos que erão procurados, 
e como estivasse quasi escuro,porquan
to apenas havia um pequeno fogo que 
| dava claridade,o vendo Antunes que 
um dos escravos se achava armado 
j de espingarda,a esto se derigio pegan
do no cano da mesma, n'esso acto o 
preto que so achava armado,que então 
reconhecesse ser João, escravo de An
tônio Ferraz Pacheco Junior,disparcu 
a espingarda, f-rindo à Antunes, ̂ u 
mo: re i hor is depois. 

ÍLIII mi > o .Juv 'iitino fo ao pre *os 

o i i di i lo se .1 ião autor ri > cri no. 
O suhdelegado de Monte-mói1 pro-

codeo o auto do corpo de dilicto e in-
qu 'rito,o qu yl c.ommunicã --nos est ir 
com vist i í o dr. Promotor d<i Com ir-
oa.p-MM se procedar nos termos d.t 
hji. 

47«'3if?o íte poetas s"5*.—Passou 
em .'í.a di&cussão sendo ap irovad i> p*"1 

11 Assembl M Proyinci il, alguma* m »• 
dídea ões no Código de posturas. 

Entro outra-,;>s que mandão còllo 
c ir c mos nas b iras dos t*lh idos, e m 
todas as casas que se retocar,prohibe 
expor fazend is nas porta* das lojas 
de modo a dífficult ir o tranzito:tribu-. 
ta em 5pí))), cães que an lão erran 
j. _ _ _ _ _ i ...... _. . 
„._ — ._,v.,, ... , - - _. ;.. „,_..„., ....... 

tes polas ruas, e outras modificações 
que publicaremos, assim que vierem 
da Assembléa mais detalh tdanmnte. 

Palmeiras í-mperiaes.— 
Communicão nos que foi indicado na 
Câmara Municipal,para que a Com-
missão 'do Obras publicas ncasse au-
thorisada a fazer a replanta daquel-
las palmo ras entre as arvores jã e-
xistontes no largo da Matriz. 

Consórcio. - Na noute 14 do 
corrente receberão-se em matrimônio 
o sr. Joaquim Galvão de Almeida So
brinho e a ex.raa sr.'- d. Maria Eliza 
Corrêa Pacheco. 

Nossos parabéns aos noivos. 

Sociedade Benofi<*iente* 
—'So Diário de S. Paulo acabamos de 
ver o projecto de estatutos para uma 
nova sociedade beneliciento que n*a 
quella cidade pretendem crear com o 
titulo de Caixa de Socorros Mútuos 
Fraternidade, 

Parece-nos ser a m a idéa util.e que 
pode trazer aos associados grande van-

Bgrag-BWJ-g^^-JKWiar^wagMBTOMBR^ 

mmm 

Soneto 

(Em manhã de primavera) 

Refresca a brisa : faxas purpurinas 
Se desdobram das bandas do levante, 
E a recem-nada aurora scintillante 
Chora gottasde luz pelas campinas. t. 

E* doce a atmosphera,'o 'céu risonho, 
Rompe medrosa a tímida violeta, 
No gr amineo tapete a borboleta, 
Voa,doideja,como alado sonho ; 

Entoa o,sabiá canção maviosa, 
E o colibrí,—imagem do desejo. 
Passa irrequieto do jasmim à rosa; 

^sscSãesicSE! Í2 O *rflr. «Juia <cla 
| Ors-Bi- <&&.—A manha, conforme no-
I tíciamos em o numero p issad >(e Lídit il 
| publicado no lugar competente, ter i 
jlugar.as 10 horas dã manhã ni s li 
• da Câmara,aíjuell i audiencia.a a o 
| ser entr^ues aos manumerido pelo 
fundo de emancipação, consi mic-í do 
edital e mappa.as cartas de lib̂ rla 
de; sendo convidados os ex ceulio/es 
dos libertos para comparecerem por si 
ou seos.bastantes procuradores juntos 
com os mencionados libertos. 

«Tonflicfco e mòrfe.—Tendo 
fugido da fazenda do Queluz, perten
cente a d. Isabel Rodrigues Leite, 2 
escravos Antônio e Juv,*ntim,e cons 
tando que aquelles escravos se acha-
vão. na fazenda do sr. Francisco Bar 
reto de Souza.visinha ao Queluz, para 
Ia se derigio Francisco Antunes de Al
meida Leite,feitor de Francisco Ferraz. 
de Camargo,genro da referi ia d. Isa
bel, com mais alguns escravos.afim do 
F^gaiem os fugidos: chegados a fa-
senda do sr. Barreto, dirigirão-se em 
companhia do Administrador da mes
ma a uma sanzala em que cpnstava 
estarem aquelles escravos. Aberta a 
portada sanzala entrou Antunes com 

«lornaes.—Fomos obsequiados 
com mais três jornaes ; o L'-meir,oise. 
o Rjgenerador, e o Arauto de Minas. 

O primeiro ji existiu e m eras tran-
sact is e ora recomeça a su t publica
ção,sustentando o antigo prograuima, 
isto é : 

í*'ro;>ujnar pelos interesses do m u 
nicípio. 

Abstenção completa das luetas par
tidárias. 

Franca onserção á todos os artigos, 
que sejam apontados pela utilidade pu
blica. 

E* seu redactor o nosso amigo.o in-
telligente dr. J. Lüdovhe e seu Edic-
t r o sr. Getulio do Andrade. 

O secundo publica-se em Mogy-mi-
j rim d ias vozes por somani. 

cu m t i .is idéas que advogi f.ill im 
mui eloqüentemente o seu titulo e a 
oxpro-isiva livisa qui s) \ê em su i f i 
tih id i:—Do gozo e.fojtivo da lioerda 
jde do pende a liberdade do* "ovos. 

A emproz i está ao cargo do sr.João 
F.S. Bastos. 

0 terceiro é o Aruüo .1' Misias*sa
bido a lu in em S.João l).»l-lÍ3i. 

E' redigido pelo sr.v<Severiano N. 
Cardoso de Menezes,é órgão d> par
tido conservador n'aqueil i localidade. 

Desejamos aos tr s collegas longi 
duração, e, reéribuíndo-a a delicada 
ofierta com a rioss i modesta folha,en* 
víamos as respectivas redacções os 
nossos emboras. 

Construcçào cÉe estradai 
cie ferro,-Lê-se na Gazeta de No
ticias. 

« Fomos informados que a associa
ção de engenheiros civis contratara a 
construcç^-o da importante linha fér
rea do Oeste,na provincia de Minas 
pela sorama de 5:800:000$000,toman
do a 3.* parte dessa totalidade e m ac-
ç5es da companhia,obrigando se a to [ 

das as obras de arte e trem r o d a n W . 
Consta-nos também que u m dos só

cios vem a esta Província, afim de 
levar a etfeito as construcções das 
e.stra 'as de ferro das cidades de Bra-
ginçt o Belo n de Jundiahy sob as 
mesmas condições. 

* \ »1 i|y»« ^^'«mSliae.— Re-
co'! - i s .i ner i, deste 
ca f D jornal,con-

:o (continuação)* 
..;.— 1 engeüada-

' ilveiri. 
V o : BJSNTA PE-

RK. I! izevedo. 
«l'i ' lulina Phí-
\a 

ato), por Du-
art 
Vlod & — '•-» do figurino de mo-
das. 

RA 1ALM0S 
Ixjdicição da estampa do bordados 

e ti* i y\ • i is. 

.x.dic ição da estampa de moldes. 
Exr Lo IÇJ. i da -t. pa de grande tra-
balhos dívers ̂^ (rest ) 
Explicação i t 3-stámp.i de-grande tra
balho-: div 5r.sos (vers I 
Explicação da gravura sobre aço 
(Ghrislo glorioso). 

Acompanham este numero: 
1.° U m figurino de modas colorido, 
2.° U m a estdmpa de bordados e tra
balhas. 
3.' U m a estampa de moldes. 
4.° U m a estampa grande de trabalhos 
diversos (r^ctoj. 
5.° U m a estampa grande de trabaihos 
diversos (verso). 
6.° U m a gravura sobre aço (Christo 
glorioso) -
7,° U m a peça de musica : Solidão. 

fiaptisados. -Do dia 13 á 20 
de Abril baptisarâb se os seguintes : 
Dia 13. Her lonjem de 4 dias filho 

de Justino Rodrigues Xavier e sua 
mulher Maria Leite de So>uza. 

Dia 14. Luiza, de 10 dias, filha de 
Apolinario Manoel Pinto e sua mulher 
Gertrud-s Maria do Espirito Santo. 

Dia 15. Carolina,de 17 dias,*ilha de 
Zeferinne sua mulher Maria escravos-
José Galvão Paes de áarros. 

Dia 17. Maria.de 20 dias, filha de 
Fernando rias Ferraz e sua mulher 
d. Elidia Galvão de França Ferraz. 

Luzia.de 13 dias,filha de Fgidio e 
sua mulher Heroria, libertos pela fa
mília do finado Conselheiro Francis
co de Paula Souza, 

Dia 18. Alice, de 14 dias, filha de 
Gabnella escrava de Manoel Martins 
de Padua Mello. 

Cloadroeiitos.—Do dia 13 4 20 
do Abril, casarão se os seguintes : 
Joaquim Galvão de Almeida Sobri

nho com D. Maria Eliza Corrêa Pa
checo. 

Antônio Rodrigues da Silveira com 
Escolastica d» Silveira Leite. 

O' Dó I là 20 de. 
Vr' s >guintes cadá
ver 

i • minascido, filho 
de Air - ra-v-os de cap. 
Benta : 

Dii T 
ra \s c 

I»i . 
V1 U V 4 

i l'V l ! 0 . 

i^enia di Mo-
iludosa. 
ária le Je us 

inflamação no peito^ 

...„.; um 
< •li 

• Antônio Cor-rea Pacheco, retiran-' 
do-se desta cidade para a do Piraci
caba, onde reside, vem por meio des
te agradecer a todas as pessoas que 
visitarão e ohzequiarâo-no durante 
sua estada aqui ; leva cora s:go gra
tas recordações dos di^s cheios de 
praser que passou entre os sympathi-
cos e prestativos Ituanos. 

Na cidade de Piracicaba oíTerece 
seos prestimos, tendo especial praser 
si puder ser útil a seos amigos. 

Y t A ? 0 de Abril de 1877 
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SDITASS 
Sr. Redactor.—A sahida do estio e 

entrada do outono, fez apparecer em 
scena o nosso Grulha que promette 
cumprir fielmente, na extensão da pa
lavra, o que exprime este substantivo 
masculino com que foi chrismado por 
differente sexo : e eilo principiando a 
vomitar o que não pode suportar o 
mais forte estômago. 
Tempos atrast Sr. Redactor, con

tava este jornal nesta localidode um 
ou outro assignante, e isto mesmo por 
patriotismo, por que não se presta vão 
ao monos por curiosidade a ter o me
nor artigo qiio elle publicava ; más 
depois ;jua e-U-. imprensa tem tratado 
dos inter >sáes nateriaes e moraes dei
te -v-unicipi-'', o numero de assígnan-
tes tem engrossado, e é hoje o primei
ro periodi:o que cada um ancioso de
seja ler Ipgo que chegou aqui a mala 
do correio: e ja que esses assignantes 
aprecião, algumas considerações que 
ponderamos acerca de correctiva in
dispensáveis, tratamos hoje da ociosi
dade, por.ser ella a mãi de todos o 
vícios. 
Homens há, Sr. Redactor, que em 

vez de empregar seus cuidados ao bem 
estar de sua família, vivem dias, noi
tes, e quem sab'e'se semanas'ihteiras, 
embebidos nas t ave mas do bairro do 
Carúru, no jogo, onde ©váporão-se a-
vultadas quantias que devião servir 
para alimentar mulheres e filhos, pã
es ̂ desvalidos ou irmãos desventura-
dos, rezult.â ndo sempre afinal em ri
xas, brigas ou embriaguez, e n£o vai 
mu,ito longe para terminar por facca 
das ou mortes. 
Em alguns pontos desta Província, 

Sr. Redactor, as autoridads locáes ja 
tem empregado medidas para que a to deTo^mandou-se lavrar este que 
classe ociosa se empregue no trabalho será pubiicado pela imprensa, 
diário, a8m de fazel-a comprehender 
que tem obrigações restrictas ; os pães 
de promoverem alem de tudo mais, a 
boa educação de seus filhos ; os. filhos 

O Dr. Francisco de Aseis Pacheco Júnior 
Juiz de Orphãos desta Cidade de Ytú e seo 
Termo. ,. r'\ . 
Faço saber a todos os que o presente Edi

tal virem,que tendo a Junta de Classificação 
do Município do Ytú concluído seos trabalhos 
sobre a classificação dos oscravo» para serem 
libertados pelo fundo,de emancipação, mo foi 
entregue a lista' seguinte :—Eva,preta,39 an-
nos,cosiiiheira, mulher de Thomaz escrava de 
José Galvão de Almeida.~*Anna,fula,44annos 
casada^ serviçode roça, mulher de Gormano, 
escrava de D. Anna Galvão da Fontoura.— 
Majia,preta,36 annps,casada, serviço de roça, 
mulher de Pedrò,escrava de D. Theolinda Au
gusta de Souza.—Rita, preta, 44 annos, cosi
nheira, casada, rouUjer de Antônio, escrava de 
D. Thereaa dç -Jesus- Xavier. Filhos deste 
casal,—Nicolina,Ambrozina,Escolastica,e Jó«-
sé.— Benedictà,,mulata, 32 annos,casada,mu
lher de Candido,escrava do Felippe de Paula. 
Bauer.—Filhos deste caiai.—Marinha, Anto-
nio,e Ignacio. 
Tenho designado uma audiência extraordi

nária para o dia 23 do corrente, as 10 horas 
da manhã na casa da Câmara Municipal, na 
qual deverão comparecer os ex-Senhores d*a-
quelles li bertandos,por si ou por seos procu-
| radores, com os mesmos HbeTtandos, alim de 
| receberem as cartas de liberdade passadas por 
este Juiso ha forma da Lei. 
Cidade de Ytü aos 12 de Abril de 1877. Eu 

José Francisco da Costa oscrivão o escrevi. — 
Francisco de Assi3 Pacheco Júnior. 

Pela Collectpria desta cidade se saz 
publico que nos. termos da ordem n.° 
303.de 11 de Setembro de 1874, co
meçará da data d*este edital o prazo 
improrogavel de trinta dias concedido 
pela Circ. n.° G de 1 de Abril desse 
anno, para os vigários sellarem—.-sem 
revalidação—os livros de registro dos 
baptismos e óbitos dos filhos livres de 
mulher escrava,a< que-se*fcrefere o ari. 
8,° § 5.e da lei- n.° ,9040" de 28 de Se
tembro de 1871. 
E para que chegue ao conhecimen 

de, retribuírem a seus pães a sua cre-
ação.; Í-S camarada?, bons serviços a 
seus patrões, e os.escravos verdadeira 
obediência a spus senhores. 
Nesta localidade, não seria também 

desácerta/lo Ipmfcar.— une coup d'euül 
—•para aquella paragem e decretar me
didas opppjstas à oecupação habitual 
que fasem • certos indivíduos das ta-
vernag do Município. 
Não estamos longe de se proceder a 

novo alistamento melitar, o nessa oc-
casião deverá a lll.™4 Junta Parochi-
al procurar saber si entre estes ho
mens que gastão seu tempo por aquel-
le bairro na vadia.ão ou no vicio, se 
acha slguem que vem implorar isem-
pção \ 
Não deixamos de notar que dentro 

da. própria Villa ha homens que podî  
ão ser úteis a si, a sociedade e ao paiz 
m abraçassem qualquer oecupação, se 
não vivessem em continua ociosidade; 
e em ve> de Iam peões de esquina, toc-
nar-se-hião verdadeiros obrei roa do 
progresso. 
Lemitamo-nos, por emquanto a fa

zer estas observações, para mais tar
de voltarmos ao assnmpto. 

O GRULHA. 

Ytú, 12 de Abril de 1877. 

OCollector 

Agostinho de Souza Neves. 

ÍMSW: 

Olhem para 
•este 

Joaquim Vaz Pinto Ribeiro, faz seis 
ente ao respeitável publico, seos 
amigos e freguezes, que mudou o 
seo negocio nos baixos do so
brado do Sr. Fernando Pache
co de Vasconsellos, no lar
go da Matriz. 

Continua ter um grande deposito 
de assucar, aguardente, sal, e to
dos os gêneros da terra os quaes 
vende pòr preço commodo, ma
is barato de que qualquer ou
tro negociante. 

2—2 

ATTENÇÍO 
Joaquim Elias Galvão dcBarros. 

mmmmk 
23—RUA DO PATROCÍNIO—23 
Assenta dentaduras artiíiciaes por 

todo, OÍJ systemas ate hoje conhecido, 
tanto em chapa de ouro, como a vul-
canit, desde um dente até 28 e com 
especialidade dentaduras inteiras e 
faz tudo que diz respeito a sua arte. . 
Garante a perfeição do seu traba

lho. 2-8 

A D V O G A D O 

O l>r- .Manoel Firjnino Pe
reira Jorge tem aj)ortop; 890 
escritório de, %$vogaçia, na.qa-
sa.de sua residenç(ia á, rua do 
Commercio n. ,5f>, pavimento 
térreo, das dez horas da m,a-
nhã ás três da tarde, era dias 
úteis. 

8 -8 

Acha-se a venda n'esta cidade um; 
exceílente chácara quasi no centro 
da cidade ; tondo um immenso 
quintal todo arborisado, e a ca-
za com bons commodos para 
uma grande família. A chá
cara è muito conhecida, 
posto que ô a que foi 
da faíleçida D. Ri
ta Freire, cita no 
largo do Cemi
tério da Boa 

.Morte. 
A 

pessoa 
que quizer 
compral-a di-
rija-se n'esta 

cidade a José Gal
vão Paes de Barros, 
ou na de Piracicaba cora 
seu proprietário Carlos 

Morato de Carvalho. O pre
ço è o mais razoável possível. 
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COMPANHIA ITUANA 
AâsemMea Geral 

Por deliberação da Direciona con
vido aos Senhores AccioDistas da Com
panhia huàna, para reunirem-se era 
Assemblea Geral,na formados Estatu
tos, no dia 29 do mez de Abril próxi
mo futuro, as 11 horas da manha no 
Escriptorto da Companhia. 

0 Secretario, 
Carlos Ilidro da Silva. 
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&Mr. 

Perdeu-se no dia de Resurreição, 
1.° do corrente mez, n'uma das Ruas 
desta cidade uma pulseira de coral. 
Quem achou-a, entregando a seu 

dono, Rua direita n.° 20, receberá 
gratificação, se exigir. Protesta-se 
contra quem occultãl-a. 

IGNÀCIO SOARES DE 

BüLflÕES JARDIM 

ADVOGADO 

Rua da Palma N. 42 

tUâ iiír::;;;̂ '1. do» escravos d o municipio *t*- Itú, para serem 15IM- I a os pelo fundo de emancipação, aquelles 
* enjo valor p o d e m ser indemnizado pela quota de !>:**:*« *£«>**«; e maist ££00$000. 
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,DA MA 
tICULA 
"17̂ 2 
1014 
1390 , 
3642 
3844 
3645 
364(5 
3647" 
362' 
363 
359 
360 

NOMES 

Eva 
Anna 
Maria 
Rita 

Benedictà 

__.__.J 

COR 

Preta 
Fula 
Preta 
» 

Parda 
» 
» 
» 

Mulata 
» 
» 
» 

| IDADE 

39 
44 
36 
44 
19 

I 16 
14 
'8 
32 
9 
12 
8 ' 

ESTADO 

Solteira 

* 

Casada | 
Solteira 

PROFISSÃO 

Cosinheira 
S. de. roça 
» » » 

Cosinheira 
S. doméstico 

» 
» 

Mucama 
» 

Pagem 

APTIDÃO 

Apta 

PESSOAS DA NOMES DOS SENHORES QUANTIA 
FAMÍLIA 

Filhos 
Nicolina 
Ambrosina 
Escolastica 
José 
Filhos 
Marinha 
Antônio 
Ignacio 

José Galvão d'Almeida 
Anna Galvão da Fontoura 
'Theolinda A. de Souza 
Thoreza de Jesus Xavier 

Felippe de Paula Bauer 

» » » 
» • » » 

900$000 
800$000 

1:200$000 
400$000 
700$000 
700$000 
700$000 
500$000 

1:200$000 
:600$000 
1Í4O0$OOO 
70Ô$000 

OBSERVAÇÕES 

9:800$000 

M. de Thomaz 
M. de Germano 
M. de Pedro 
M. de Antônio 

M. de Cândido 

Ytu 9 de Abril de 1877.-0 Collector, Agostinho de Souza Neves.. 
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